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RESUMO 
 
Objetivou-se neste experimento avaliar o desempenho produtivo de alevinos de jundiá, Rhamdia quelen, criados em 
baixa temperatura. Foram utilizados 125 peixes com peso inicial de 0,7 g e comprimento total de 4,5 cm. O cultivo 
ocorreu em um tanque de 5.000 litros, confeccionado em lona de PVC, fazendo parte de sistema de recirculação de 
água, com filtragem física e biológica e, aeração constante. O período de experimentação transcorreu entre os meses de 
abril a julho de 2018. Os animais foram alimentados ad libitum com ração comercial contendo 36% de proteína. Este 
estudo revelou que o jundiá, criado em tanque de lona de PVC num sistema de recirculação de água, apresenta grande 
potencial de crescimento mesmo em baixas temperaturas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bagre, produtividade, conforto térmico, crescimento no frio, alevinagem. 

 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

  

A aquicultura produz organismos aquáticos, em qualquer fase de desenvolvimento, utilizando 

um espaço confinado e controlado. Essa prática preza por lucro, mas deve estar atenta a 

conservação de recursos naturais, pois consome recursos como água, energia e solo. Existem duas 

fontes desse recurso: a produção em território continental ou a produção marinha. Para a realidade 

brasileira, 69,7% da produção é proveniente da primeira forma de produção. Sua preferência, em 

nosso país, é decorrente da disponibilidade de grandes extensões de terra passiveis de serem 

destinadas ao cultivo; a abundância de recursos hídricos de qualidade, a boa adaptabilidade das 

espécies destinadas à criação (OLIVEIRA, 2009). 

Essa abundância de recursos, só é possível devido às proporções continentais que o Brasil 

apresenta, o que implica numa ampla variação dos parâmetros físicos, químicos e biológicos dos 

recursos encontrados de uma região para outra. Nesse sentido, a temperatura da água é um fator 

determinante. CAMPANA et al., (1996) referem-se à temperatura como fator de controle do 
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crescimento dos peixes, pois afeta diretamente seu metabolismo, alterando o consumo de oxigênio 

dissolvido, o regime alimentar a digestibilidade e consequentemente seu desempenho produtivo. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O cultivo de jundiá, Rhamdia quelen (QUOY & GAIMARD, 1824), pertencente à família 

Heptapteridae e a ordem dos Siluriformes (BOCKMANN & GUAZZELLI, 2003), vem 

apresentando um crescimento vertiginoso nos últimos anos, principalmente na região sul do Brasil. 

Isto ocorre em função das inúmeras características produtivas que esta espécie nativa possui, tais 

como: rusticidade, do seu aparente potencial de crescimento no inverno, de sua resistência a baixas 

temperaturas, fácil adaptação à criação e carne bem aceita pelo mercado consumidor 

(MARCHIORO & BALDISSEROTTO, 1999; RESTREPO et al., 2001). Deste modo, estudos com 

esta espécie têm sido conduzidos para a melhoria das técnicas de cultivo em baixa temperatura. É 

encontrada nas bacias hidrográficas das Américas Central e Sul, desde o sudoeste do México até o 

centro da Argentina (FROESE & PAULY, 2009). Em sistemas de cultivo intensivo no Sul do 

Brasil, apresenta conversão alimentar aparente em torno de 1,8, aceita bem o manejo periódico e 

não cessa o crescimento no inverno (FRACALOSSI et al., 2004). Portanto, o jundiá vem sendo 

estudado como uma espécie alternativa de cultivo, em regiões de clima frio do sul do Brasil 

(PIEDRAS et al., 2004). 

A necessidade de obter conhecimento a partir das respostas das espécies às variações de 

temperatura, é um fator crucial para o desenvolvimento de técnicas de cultivo de peixes criados em 

tanques de lona de PVC. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito desse fator sobre o 

crescimento de alevinos de jundiá. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O cultivo ocorreu no Laboratório de Nutrição de Organismos Aquáticos, da Universidade 

Federal do Paraná, Setor Palotina, entre os dias 27 de abril a 06 de julho de 2018, totalizando um 

período de 70 dias. Foi utilizada uma densidade de estocagem de 5 peixes por m³, totalizando 125 

peixes no tanque. Os animais foram alocados em um tanque de 5.000 L, confeccionado em lona de 
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PVC, acoplado a um sistema de filtragem física e biológica e aeração constante, com pedra micro 

porosa ligada em uma mangueira conectada a um soprador central com potência de 1 CV. Durante 

este período, os animais foram alimentados ad libitum três vezes ao dia (8, 13 e 18h). Durante o 

período experimental, foram realizadas biometrias, no intervalo de 14 dias, sendo anotado os 

seguintes dados: peso (g), comprimento padrão (cm) e comprimento total (cm). Para a coleta destes 

dados, foi utilizado uma balança analítica (precisão de 0,01 g) e paquímetro (cm). Os seguintes 

parâmetros físicos e químicos da água: pH, Temperatura e Oxigênio Dissolvido, foram observados 

e anotados diariamente, por meio de um multiparâmetro digital (modelo AK88).   

Durante o experimento utilizou-se três tipos de ração, sendo todas comercias, com 36% de 

proteína bruta. A primeira ração utilizada era peletizada, com granulometria igual a 1 mm para os 

26 primeiro dias. A segunda ração, também peletizada, com granulometria entre 1 e 2 mm entre o 

27° e 46° dia. A terceira ração era extrusada, com granulometria de 3 mm, sendo utilizada do 40° 

dia ao 70° dia. 

 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Os parâmetros físicos e químicos da água (pH, Temperatura e Oxigênio Dissolvido) 

apresentaram as seguintes médias ao longo do cultivo: 8,6 mg/L; 21,1 °C e 8,1 mg/L; 

respectivamente. Estando dentro da faixa recomendada para a espécie (PIEDRAS et al., 2004). Os 

peixes, em grande parte das espécies, possuem ampla capacidade de tolerância à temperatura, 

entretanto, para um bom desempenho das funções produtivas, como crescimento e reprodução, a 

faixa de conforto ambiental é específica (SCHMIDT-NIELSEN, 1996). Peixes são animais 

pecilotérmicos, sendo, a temperatura corporal regulada pelo sangue durante o processo respiratório, 

pois, quando o sangue passa pelas brânquias, o calor metabólico gerado é perdido para o ambiente, 

através da água (BALDISSEROTO, 2009). Animais expostos a temperaturas inferiores ao seu 

“ótimo” têm o consumo de alimento limitado à sua taxa metabólica basal. Quando o animal atinge a 

temperatura corpórea ideal, o alimento consumido é otimizado, liberando a energia necessária à 

multiplicação celular e ao crescimento. 

Os animais iniciaram o cultivo com médias de P = 0,7 g, CP = 3,6 cm, CT = 4,5 cm e 

finalizaram o cultivo com médias de P = 11,48 g, CP = 8,8 cm, CT = 10,6 cm, sendo P para peso, 

CP para Comprimento Padrão e CT para Comprimento Total (gráfico 1). O Consumo total de ração, 
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ao longo dos 70 dias, foi de 1.321,81 g, sendo o consumo médio por peixe, durante o experimento, 

de 18,88 g. Estes animais apresentaram uma conversão alimentar aparente de 1:1,5. Em sistemas de 

cultivo intensivo de jundiás no Sul do Brasil, a conversão alimentar aparente destes peixes fica em 

torno de 1,8, isto pode ser justificado pelo fato do jundiá ser um peixe nativo e bem adaptado as 

condições climáticas da região, além de aceitar bem o manejo periódico e não cessa o crescimento 

no inverno (FRACALOSSI et al., 2004). Em sistemas semi-intensivo e intensivo o jundiá tolera 

baixas temperaturas (LERMEN et al., 2004) apresentando rápido crescimento (FRACALOSSI et 

al., 2004) e, quando mantidos em densidades de estocagem de dois a quatro peixes por metro 

quadrado podem alcançar 600 a 800 g, em oito meses (BARCELLOS et al., 2004), tamanho este, 

considerado como o ideal para o consumidor final (CARNEIRO, 2005). Segundo Lappalainen 

(2001), algumas espécies apresentam, no ambiente natural, maior crescimento em temperaturas 

elevadas, isso não significa que temperatura alta seja a única condição ideal para seu 

desenvolvimento, pois, a disponibilidade e a qualidade dos peixes. 

 

Gráfico 1 – Evolução do Peso (g), Comprimento Padrão (cm), Comprimento Total (cm), dos 
jundiás analisados nas biometrias durante o cultivo em baixa temperatura. 

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estudos sobre a biologia de espécies de peixes são importantes para se determinar o seu 

potencial zootécnico e reprodutivo, principalmente, quando em baixa temperatura. Este estudo 

demonstrou que o jundiá criado em um tanque de lona de PVC e com sistema de recirculação de 
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água possui grande potencial de crescimento, mesmo com a temperatura média da água estando em 

torno dos 21 °C. Com isso é visível que uma cadeia econômica baseada na produção de pacotes 

tecnológicos para criação de peixes, especialmente na região Sul do Brasil, é uma alternativa para o 

sucesso produção piscícola nacional. 
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